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OUESTTOS MONTANHA

1 - Desde janeÍro de L975. Conheço Paiarê desde o inlcio de
L976

2. ôs relatos dos viajantes da segun,la meta,l= at sêculo XIX
(Castelnau, LB44 e Coudreau, 1A9A) atestan a presença dos
chamsdog "Gavião" â margem direita do médio Tocantins, Um
sÉculo mals tarde, Curt NimuendaJu, estudioso dos trupos
Timbira (LgA6 ) preeisou melhor a localizaçã» d=stea grup'f,Et,
já subdivididos em virtude, de cisões internas havidas, tendo
um dog sub-grupos id,: se localizar naquela. área

3 - Em L937 o SPI deu inLcio âs ativÍdades de "atração" dos
Gaviâo, primeiramente com a instalaçâo de um postô no
Ipixuna (área objeto da lei n.2.035, de 19.LÍ--21),
posteriormente permutada pela do,Ambaua, onde no inlcio de
tg\6 foi instalado o "Posto da MorÍtanha". fnúmeras incursUes
dos Gaviâo a1i se verificaram para a obtenção de ferramentas
e farinha- De modo definitivo, sô em 1960 eles se
estab,eleceram junto ao Posto, como queria o SPI- |

4. Assim como os demais povos irldÍgenas, os Gavião
reconhecem eomo seusl territórios todos os locais a que
conferem denominações. e que ocúpam d,= a,:ordD tl':}m srEus
conhecimentos e costumes. Consideràdas indispensáveis para a
suã reprodução enquanto soci,=dad'=, ã 'lêça e a coleta da
castanha (para fins de comercialização) Erãm as prin*ipaia
atividades a que se dedicavam gs "Gaviâo" da Montanha,
suprindo com elas as suas necessidades.

5. Sim

â. Sim.
t'

7. A partir de L97O, a FUNAf passou a promover a, saÍda dos
membros daquela eomunidade, deslocando-os para outras
reservasl (área.s Kalapô, inia'ia1ment,=, e d'=pais para o Mãe
Maria, onde os seus servÍdores necessitavam de mão de obra
para a coleta da castanha), iniciando a progressiva q

desativação do Posto da Montanha e da assistência ao grupo;
extinguiu-o em L974. A FUNAI NAO tomou providências de
acordo com o art.2o, 3o. dg Estatuto do Indio (exigência de
reposlição de área equivalente a que seria destruida com a
construção da barragem

8. Paiaré encontrârra]** internado, com pneLlmonia, Do
haspital de Tucurui. Testemunhou-o a Profa. Lux 8oeLitz
Vidal, da Universidade de São Paulo, Llma das primeiras
pessüas a toàar conhecimento das press8eb a que Paiarê r'inha
sendo subuletido pere aúeitar "indenização pelaa
benfeitories" da área reconhec.lda como terra indleena
(decreto 21>2, de o9.o3.45). Rdíterando, a FUNAI não tômou.
quaiaquer providênclas qrJe É}arântlssem os direitos dos
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Gavião da Montanha, enquanto comunidade que,
tradicionalmente, ocupava as terras da Montanha. Ao
contrário, o advogado da entâo Za.De1egacia Regiona1,
Belêm (Raimundo Nonato Soares Holanda) acompanhou os
representantes da ELN à Tucurui â procura de paiaré em
forçando-o a receber a indenização mediante acordo.

1_977,

9- sô a o2 de dezembro de 1983 foi reallzada umâ reunião em
Tucurui (ata em anexo) onde estavan presentes representantes
da FUNAT, da ELN, Paiaré e dois membros da comunidade dos
Gaviâo de Mãe Maria (Parkatejê), que tinham se deslocado
pare apoio ao grupo da Montanha (AkrâtikateJê). Nesta
reuniâo foi proposta, parâ "permuta", umâ faixa de
castanhaig eontl-gua ao limlte sul da AI Mãe Mari.e
(propriedade de Jaâo Anâstáeio de 6ueiroz), atê alcançar a
uargem do rio Tocantins, medindo aproximadamente 3.6OO
heetares. Nesta reunião flcou decidida ainda a
manutenção do embargo dos aerviços de desmatamento
mecanizado na área llmltrofe a'r igarapÉ cagâncho, "a tÍtulo
de gugtentação dos direitog indenizatr5rios pleiteados pela
Couunidade IndLgena ParkateJê" (cf. folha Ol da ata, Em
ANEXO). NO ENTANTO, NAÔ ÔBTIVERAM QUALGUER RESPOSTA OUANTO A
PROPOSTA APRESENTADA.

10. Em t976 a área da Montanha foi transformada em canteiro
de obras de enpreiteiras. Por divergências com o grupo de
Mãe Maria, permanecia na área da Montanha o grupo rideradopor Paiarê.

11. Paiarê permaneeeu na ârea da Montanha gob constantes
aEeaÇâs e intlmldaçEes (por exemplo, de que "o mâquÍnario
derrubaria as casas da noite para o diâ" ou de gue "jogariam
bombas" se insistissem em pernaneeer) - Em 1gB3 paiarê havia
sido agredido por quatro homens que desferiram golpes de
facâo nâ suâ mão direita. Em zL.Lz.B3 paiarÉ registrou, por
escritura púb}ica no Cartório d,: 2o. ôftcio de Marabá, um§
declaraçâo de enrErçâ de morte.

L2- Sob fortê resistência, a mãe de paiaré (conhecÍda por
"Mamâe Grânde" e que liderou o trupo por anos) e seus dois
irmâos mals moçDs haviam sido forçados a se tranferirem para
o Mâe Maria em fÍns de L979, onde se fixarâm Junto â al,leie
do grupo do "Marãnhâo", então liderado por um trúmponente do
grupo da Montanha ("Kinaré";.

As transferências forçadas apresentam sempre consequências
traves, pois o abandono de territôrios tradieionais
significa o abandono da histôria recente, dâ memôría que
reconstrôi perulanentemente o presente dessas sociedadeEr e
thes dá perspectivas para o futuro.
13- Havia ainda duag aldeias no interior da AI Mâe Maria,
respectivamente dos grupos do rio Praia ALta (liderado por
Rrohokrenhum) e "Maranhão" (que haviam sido tambêm
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forçadamente transferidos para 1â peLa
condições lagtiuáveis, o que provocou a
Veruelha Internacional l .

FUNAI eut 1969 (em
intervençâo da Cruz

LA - Apesar das relaçôes de parentegco exiatentes entre os
doie grupos, prevaleciam as relações e atitudeg de *aráter
belieoso entre aubos. Num passado reeente, os sub-grupos
disputavam territórlos pâra a suâ expansãn à margem direita
do nÉdlo TocantLns; roubos de prodrrtos das roças e aeueaçsea
reelprocas de feitiçaria provoeêram inúmeros conflitos entre
eleg- Há cercâ de 40 ânos, por exenplo, Krohokrenhum (o
atual lider do grupo de Mãe Maria) foi fle,=h.rdo por Ereu ti'=
paterno, pai de Paiarê (a ponta da frecha está encravada n,r
fêmur atê hoje). Ae reminegcências de guerras pernâneceram eeste era uu dos principais uotivos pelos quais Ronôre, a mãe
de PaiarÉ (conheclda por "Mamãe Grande,' r leuE liderou o
grupo da Montanha por muitos anos) relutava eE se transferir
para o Mâe Marla (como desejavam os representantes da FUNAr
en BeIém). ALi, forçosamente, teria que conviver Eom a
riderança de Krohokrenhum, apesâr das desavenças gue haviam
originado cieões (que levaram às denominaçõee dos eub-gruposentre os chamados "Gavião".
Em nenhum momento, portanto, os repregentantes da FUNAI
Levaram em consideraçâo estas relações marcs,lae por ,Jieputas
e conflitos entre os dois grupos- Ao contrário, procurava
diEsinular êelga situação tratando-,=s tr,:mtl "parentEg".

15. como era êpoea de comerclaliaçâo da safra da castanha,
houve um acerto entre og representantes da ELN e da FUNAI
para gue os três fossem â Be1Ém para a negociaçâo. Em47.Ll.43 a comunidade havia constituLdo os sêus advogados
pare tratar do cago, por procuraçãa na cart,Jrio de Marabá.

16. Harria uma estratégla deriberada pârâ que simpresmente
PaiarÉ nÃo estlvesse fresente em Be1ãm- No entantor mesru,:
estivesse, a ilegitimidade do ato - alienação da terra
indlgena - estava conflgurada.

EIE

L7 - Sim-

18. Acredito que os três que viajaram a Be1ên pensavam que a
queatâç com â ELN serlam flnalmente resorvlda de acordo com
a proposta da permuta, discutida no dia O2.L2.83, em reunião
havida em Tucurui com os representantes da ELN, da FUNAI e
da comunidade (ver resposta 03 ). A êpoca, mediante troca de
corrêspondência e com â assessoria dos antropôIogosr
{couissâo prô-rndio/Sp e centro de Trabalho rndigenista/Sp)
os advogadog estudavan qual geria o encaninhamento da açãojudicial. Nâo se discutla então qualquer acnrdo trclm a ELN.

19. Dois representanteg da FUNAI (o advogado da 2a.DR e o
chefe do P-r.Mâe Marla) estavam presentes â reunião de
02-13.83 en Tucurui, quando foi formulada a proposta da
permuta.

\
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20. Sim, sempre o &esmo.

Nâo. Houve manlpulaçâo de l_nteresses
sobretudo, da ELN.

21 .

e,
por parte da FUNAI

22. De acordo com a proposta da
área pretendS-da: cerca de 3.600
a AI MSe Maria.

permuta, estava clara qual a
ha confrontantes ao sul com

23. A AI Mâe Marla - apesâr de se constituir parte do
territÉri-o tradicional habitado pelos "Gavião,' - foÍ,
deriberadamente, transforuada pelo ôrgão tutelar num
"depósito" de mão-de-obra indlgena com vi.stas â colet,a ,Ja
cagtanha- Pelo menos outros três territôrios tradicionais
doe ParkatejÊ foram riberados â ocupação não-indLgena: n,=Rio Praia Alta, nes proximidades de Itupiranga, (§rupo de
Krohokrenhum), o do grupo do Maranhão, no igarapê ,loa Fra,Jee
{âs proxtmidades da atua} CÍdelándia. MA} e o d,: gr-upr:,Ja
Montanha, EE f rente á Tucurur . para og G,avião da úonlanhaessiu coEo para os demais grupos - a redução territaria}
significa a restrição das possibilid.edeg de auta-sustentação
de uma popul-ação que, repentinamente, BE vê acrescida demuitos conponentes, oeasionando inúmeros problemas. Os
antigos confritos traduzem-sle êm disputas faccionais por
recursos naturais, financeiros, etc., dos quais dependem
para a sua sobrevivência enquanto sociedadê ê, sobretudo,
enquanto sub-grupos distintos.

24. (Está respondlda na anterlor,)
ôUESITÔS DÔ JUIZ BELEM

1 . sim - Toda a documentagão existente ilomprova llue se trata
de terra tradicionalmente ocupada pelos chamados ,'Gaviâo da
mêrEem direita do Tocanting" (a doeumentaçâo disponiveL
remonta a L92L, afora os reratos de viajantes de meados do
sécu1o passado).

2- ô grupo dos Gaviâo da Montanha, euê se auto-denomina
AKRATIKATEJE (o povo que controLa a montanha,'), êf, relação àposição na marEem direit.a do Toeantins face ao csntrole
territorial dos outros Erupos Gaviâ41, n51 mesmâ resião-
3. Paiaré
digcreta -

lldera o Erupo da Montanhâ, transformado em facçâo

4. Paiarê.

5. slm. Posslvelmênte haja agora necessidade de se estudar
outra área (ainda con castanhais e mata) nas proxinidades,
uua vez que a ocupação por regionaia havida negte perlodo naárea proposta pâra permutâ (confÍnante com a Ar Mãe Maria aoeur) a tenha tornado de diftclr recuperaçâo, em termos deequivalência e rlqueza da área da Montanh.a.
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PERGUNTAS A SERE},i FOR}.IULADâS ÀS TESTE},IUNHA§ IARA FERRAZ
E LÚtrIA âilDRADE

t. Há quanto temtro desenvolve pesquisa antropolrígira junto
aos índ i os Eav i ão? Desde qrrando conhece o 1 íder i nd í qena
Pa i a.rÉ Gav i ão {Jamr i kakumt i Hgmprgre Ronsre Jonp i kt i }?

?- De acordo trom os srug conhecimentgs antropológicos' desde
que ÉFoca ( apro:< i nradament e ) os índ i os [iav i âo trcuPavam ag
terras da llsntanha, à ntargem direita do Tsrant ins?

3- Quando o Serviçn de Proteçãa ao fndio (SPI), rírsão
antecessor da FUNAI, estabeletert um Posto de Atração na área
indígena da }lontanha? Quando foi feito tr primeiro contato
trom trg índios Gavião da Hontanha?

4. A ocrrpaGão dos Gavião sobre a área da Hontanha tra
realizada segundo usEE, costumes e tradições indígenas? A=
terras da l'lontanha eram ut i I izadas em at ividades prodrrt ivas?
Eram fundamentais à reprodução física e cultural dos Eavião?

5. O gtrvprno do Parár ãtr editar o Decreto-Lei nE Ê5e, de I
de março de 1945r FrEEÍlhecerr rxprtsEamente que a área da
Ilontanha, entre oE Igarapés Arumaterrsinhs e Eaganchç, já era
hab i tada pelos índ i os Gav i ão?

6. Em L?76r {raÍlda a ELETRONORTE inicisu os trabalhog de
levantamento topográfico para a constrrrção da Hidroelétrica
de Tucrrruí" og Gaviãrr ainda habitavanr a área da I'lontanha?

7. Ouando a FUNâI tomort conhecimento de que *= terras dos
Gavião da Hontanha seriam inundadas pela Hidroelétrica de
Tucrrruí, qur providênr ias tomou? Simplesmente ret irou os
índios de Euas terras, transferindo-os para outra rtserva
indígena (de Hãe Harial? O'r exisirr da ELETEOHORTE uma área
eguivalente àquela inundada, conforme determina o arti.o 2Q,
39, do Estatuto do indio? (Lei 6-08L/731

Em out ras pal avras r errr post ura nra,nt eve a adnr i n i st raçâo
da FUNAI ! pre{rtrrrpeva-Ee rm assÊgurar trs i nt eresses da
ELETRONORTE =obre a área. da l'lontanha, =nde ser i a instalada
uma das bases ds grrstentaçãs da HidroelÉtrica de Tucuruí, trrr
em defender EE direitos E interesses da ttrmrrnidade indígena
atinsida? A FUHAI empreeenderr esforços significativas Fara
que a ELETRONOETE garantisçe atrs índios terras senrelhantes
àquel as i nrrndadas?

8. Em que circunstânsias o 1íder PaiarÉ Gavião aceitou, tm
L977, a indeni=ação pgr "benfeitorias" paga pela ELETEONOBTE
pera que deixasse a área da iÍontanha? Egtava coftr pnertntonia,
a hosp i taI i zado sm TucurrJ r', qrrando receberr a v i s ita ds
advogado da FUNAI de Êelém E de rgprasentanteE da
ELETRONORTE? Estava frasi 1 izado? Foi Frsssionads For
funcionáriss da FUHâI E da ELETEOI'IORTE para gut aceitasge a
irr isór ia inden isação oferec ida? â ELETRONORTE inden izou
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PaiarÉ apenas pelas "benfeitor iãs", stm reconhecer og
d i re i tos da comun i dade i nd ígena Gav i ão da l'{ontanha às terras
qur rrrrrpava tradicional e imemorialmente?

9. Quando oE índios Gavião da }íontanha apresentaran uma
proposta à ELETEONORTE de permuta da área inundada For outra
equivalente em outra Farte do rio Tocantins, qut regPogta
receberam dos drsãos governanrentais? A ELETROHORTE chegou a
dar al guma resposta atrs índ i os quanttr à ProPosta
apresentada?

tO. Ouando a ELETRONORTE EE apossrru da área indígena da
}lontanha, transforma.ndo-a en um canteirs de sbra, oE índios
Eaviâo ainda resistiamr t-rivindicands srus direittrs ssbre as
terras da Hontanha' I iderados por PaiarÉ?

1Í. A ocupação de Paiaré sobre ã área da l'lontanha sE dava
na qual idade de I iderança dos Gavião? A Part ir do começo das
obras da barragemr ãs ãmeaças e agressões feitas Pela
ELETRONORTE e Paiaré Ee intensificaram? Paiaré resist iu,
ainda agsim?

12. Em que c i rcunstânc ias st dert ã transferÊnc i a
tromunidade indígena Gavião da llontanha trarã a rtstrva de
l'lar i a, real i zada pela FUHAI? &ua i s foranr es
consequÊnc i as?

da
llae

Éuag

13. A Reserva Ind í gEna de ltãe Har i a tra ocrrFada prrr out ro
grupo [iavião? 0ual?

14. H i stor i ca.mente, qut laGos mant i nham os índ ios Gav i ão da
tlontanha ctrm trs Gav i ão de l'tãe l'lar ia? A transferênc i a
realizada pela FUHAI levou tm consideração es cisões E

divergências histríricas ocorridas entre EE dois grIJFos
i nd í genas?

15, Os três índios qut atsinaram o act:rdo trom ã ELETRONORTE,
transferindo-lhe direittrs sobre a terra indígena da
llontanha, foram presssionadog t ctregidos Pela FUNâI e Pela
ELETROHORTE para que aceitagsem a indenizaçâo? Nesta éFoca,
a comunidade indísena iá havia contratado advogado E estava
prestes a ingressar esr iuízo para rtavtr as terras da
Hontanhar euândo trÊs índ ios foram levados a Belém Para
asginar o acordo?

16. Os funcionários da FUNAI que levaram os trÊs índios a
Belém para ass i nar o acordo e:<clu iranr del i beradamente
PaiarÉ, porqut sabiam que ele, na qualidade de líder dos
Gavião da l'lontanha, impediria a reali=ação de qrralquer
nesório contrário atrs interes=es da comtlnidade Êavião da
l.lontanha?

L7- Essa viagem dos trÊs
ELETRONORTE E pela FUHâI

índios ã EelÉm foi
com o objetivo de

organ i zada pela
dar uma solução



ao problema que atsndesse aos interesseg da emPrtsã
seja, através de inden ização em d inheiro' irr isdr ia'
através de indeni=ação tm terras de igual tamanho'

ou
t naE

como
adetermina o Estatrrto dtr indio e como Pretendia toda

couunidade indígena?

18. Estavam os três índ i os que v i aieram Pare Betém
autorizados pela comunidade indígena Êavião da Hontanha a
aceitarem indenização e$ dinheiro da ELETRONORTE pela Perda
de suas terras tradicionais? Ou o que a Eomunidade indígena
Gavião da tÍontanha reivindicava - e continrra a reivindicar
rram t erras de i gual t anranho e val or ecol rí g i co daqrrel as
inrrndadas púr Tucuruí, onde pudesse viver Etgsnds stus usosr
costumeg t tradições? Nesta época, a to$lunidade iá havia
contratado advogado para prstrtstãr iud i c i almente a
ELETRONORTE, a f im de assegurar Ír direito a terrag de igtral
tamanho?

19. A FUHAI t inha csnhecimento de que a comrlnidade pretendia
obter ntrves terrag, onde Pudesse st reProdrtzir, fisica e
culturalnente, e n.ão receber indenização eln dinheiro? Ainda
asgim os funcionários da FUNAI se emPenharam em levar três
índios até BeIém?

29 - O advogado da FUNAI que levsu rePregentantes da
ELETRONOETE atÉ o hospital onde Paiaré estava internado,
para gue aceitasse rf,ma indenização irrigríria Por
"benfeitorias" , Dr. Raimundo Nonats Soares Holanda, foi s
mrsmo que levou os três índios a BelÉm Fara q.tE assinassenr o
acordo trom a Eletronorte' lesivtr à csmunidade indígena?

ei - Qrrando ags i nares! tr acordo Eom a El et rsnort e, oE t rês
índios estavam rrFrrÉrntando EE interesses da coorunidade
Gavião da Hontanha? Ou forau Eisrplesmente maniPulados pela
FUHAI r pela ELETRONORTE?

22. É verdadeira a af irmat iva da ELETRONORTE, feita na
estrritura de cessão e transferência de direito assinada
pelos três índ i ns, de qua i nex i st i a na reg i ão área
equivalente àquela inundada pela, HidroelÉtrica de Tucuruí,
razão pela qual e indenização foi transformada em dinheiro?
Os prríprios índios .iá haviam entaminhads à ELETBOHORTE uma
proFosta indicandg a área que poderia substituir aquela
i nundada?

23. Explique e importância que a agtrisição de
de i gual t amanhtr e va.l or ecol ó g i co daqssl ag
Trrcuru í, tem para a sobrev i vênc i a f ís i ca e
rrr$un i dade i nd í gena Gav i ão da l'lont anha.

noves terras,
inrrndadas pür

cultural da

24, Expliqrre as daficuldades qlrt a tromrrnidade Gavião da
t{ont anha enfrent a tm t er que v i ver em tlma rt5trva i nd í gena
pertencente a outra ttrmun idade ind ígena" ErrÍt a qrral tem
d ivergênc ias e c isEes h istdr icas.

I
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Jrrtz Fprlrrel rtr al Vtfr

o ltrNl§tÉnro PÚBLÍco rEDERÀL na pessoa do

procurador da Repüblica que esta subscreve, com a devida consi-
d.eraÇãor v€rn à presença d,e V. Exa., nos autos de Àção Ordinárla
promovida pela CoMUNIDADE INDIGENA DOS CaVrÃO DÀ MoNTÀNHÀ con

tra ELETRONOR'I'E S,/e, procesgo nQ 89.0L37?-7, tendo tomado çorrlte

cimento da proferição de despacho 6aneador e conscguentê deter-
minaÇão de e.xpedição de Çarta Precatória para oltiva de testemu

niras arroladas, verl tcrrnrular a queuitos a 8eren inclui.dos na car

ta a guando do momento oportuno de Eua expediçãor e gue eão os

eeguintes:
I Poden as testemunhas afirmar se a área objeto da presente
ação ê enquadravel uotno área tradicionalmerrte ocupade por ín
dios? Porque?
2 - Em caso de resposta positiva ao quesito anterior, quem a6

ocupava no perÍodo de 1980 a 1985?

3 - QuaI a relação jurÍaica estabelecida entre o indÍo paiaré

e a Comunidade dos Gavlão cla Montanha?

4 - Em decorrônae do quesito ant€rÍor, no período de I 980 a 1985

quem era a peãsoa güêr de forma legitinra segundo os costumes in-
dlgenas, representava a Comutridade dos Gavião da Morrtanha?

5 - nxlste possibiliade fátlca cle concessão de outra área para

a Conluni<Iade atrt,Ora àa proxlmidad,eg de FUa reservê natural?
P. Deferinrento
BEI o de 1993
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